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Illmo . S;;;; .Dr:José ~enio Aranha, ~pector 
gj_onal do Ministerio do Trabalho . 

Nesta Cidadeo 

Em face da resolução proferida pelos membros da Terceira Cam 

ra do Conselho Nacional do Trabalho, no processo n2 9·730/35 , 

do socio deste Syndicato , Alipio Baptista de Almeida , que sem 

justa causa, prevista em Lei , o rebaixara de salario e de ~ 

ção de sota~capataz, tendo mais de 10 annos de serviços pres-
# 

tados a mesm Companhia, venho , por esse motivo , solicitar a 

VoSo que se digne determinar a referida Companhia que mande 

repÔr no salario de 1 ~600 a hora, o seu associado em apreço ~ 

oonsequentemente , indemnisal-o tambem, da diferenç percebida 

para menos , desde a data do seu illegal rebaixamento . 

Junto vos remetto , por copia, a reclamação original , feita p~ 

este Syndicato em favor do seu associado e a consequente re• 

solução da Terceira 0amara do Egrégio Conselho Nacional do T 

balho . 

Com os meus protestos de alto apreço e distincta consid~ 
... 

raçao , í 'irmo- me muito respeitosamente . 

Presidente . 



C O I 

14 de gosto de 1935 . Exmo Snr Presidcute e mais ~ 
I 

Egrégio COnselho Nacional do T:r. bal.ho . Rio de Janeiro . r v~~ 

Syndioato dos Operarios e Empregados em Tramways e Classes ~ ~as 1 
o r to Alegre , por seu presidente , baixo a · signado , vem mui·to fespei t1 
ente , no uso dos seus direitos , co eridos pelo Decreto n~ 19 o770 de 

de Março de 1931, recorrer do aoto illegal e prepotente d Gerenoia G 
ral das Companhias Energia Electrioa Rio Grandense e Car.ris Porto le 
se que , sem obedecer as formalidades previst pelo artigo 53 do Decr1 
n~ 20 . 465 de 1~ de OUtubro de 1931, alterado pelo de n: 21 . 081 de 24 
Fevereiro de 1932, fraudulentamente rebaixou das funcçoes de sota-cap~ 
taz e de ord nado , o se~ associado, Alipi9 Baptista de Almeida, que , ~ 
trari ente as affi~açoes da Gerencia, ja contava mais de 10 annos d1 
serviços prestados a mesma Companhia e , portanto , estava com os seus ~ 
reitos ! segurados por força do artieo 53 do ci~ado Decreto . 

UE, nao obstant e_os mais ingentes e foroos do Syndicato , provando , m~ 
diante justificaçao judicial, feita em Juizo , pelos m~ios legaes , ter 
seu associado mais de 17 ann9s de serviços prestados mesma Empreza, 
la, se manteve irreductivel a todas as provas legaes apresentadas , col 
nuando a subme~er o seu associado aos seus baixos caprichos , com fla~ 
te desrespeito as Leis sociaesi unica defeza em que s e amparõUll os t~ 
balhadores de~te immenso Brasi • 
Nestas condiçoes , vem o pr~sidente do Syndicato , convencid~ da mell1o 
confiança , depositar nas maos desse impolluto Conselh2 , a JUsta cau~a 
seu assoc~ado Alipio Baptista de lmeida na con~icçao de qu~ , far : 
peitar o dire! to dos opprimidos , com a re!ntegraçao nas fUncçpes , de ~ 
fora destituido con todas as vantagens decorrentes . 

ccresce demonstrar, em favor ~a verd de , que a Empreza não poderia ~ 
entar que o seu associado nao tivesse 10 annos de serviços prestad1 

a Companhia, na d~ta em que fora rebaixado , visto como , ella vem affi; 
msndo em declaraçoes appostas nas cadernet s dos empregados , que nao ; 
suindo no seu archivo documentos com sue possa provar a data certo do1 
seus portador~s , valeu- se de informaçoes verbaes de antigos em~regado 
Taes declaraçoes , não podem destruir o valor de uma Justificaçao judi 
a, julgada por sentença do Juiz competente . ~ 

Com o presente recurso , faço juntada d Justificaçao judicial, assim 
mo , de toda cor~espondencia troc da com a Gerencia Geral , nas quaes ~ 
1nonstremos os nossos melhores esforços para fazer prevalecer os incott 
tes direitos do nÓsso associado , Alipio Baptista de AJ.Jneida . 

C O P I ---

Processo nQ 9730- 35 - Vistos e relatados os autos do processo em que 
partes : Alipio Baptista de Almeida como reclamante e as Companhias E 
gia Electrica Rio Grandense e Uar;is Porto legrense , como reclamadas 

Considerando que a queixa versa sobre reb~xamento das func 
de sota- capatazl. para as de operarios , com reducção dos salarios de l 
por hora para 1~000 ; 

Considerando que o reclamante, ao cont 
rio do que declararam as Emprez~ r~çlamadas , provou que ao tempo em 
soffreu o rebaixamento e reducçao , Ja contava Inais de 10 annos de s e 
ço , e t aRsim estava amparado pelo disposto no artigo 53 do Decreto n2 
20. 46, de li de OUtubro de 1931; 

Considerando que as referidas Emprezas , não provaram que di~ 
rebaixamentos e reduoção participarQil1 de medidai geral, dictada. por m1 
tivo de ordem financeira ou, ao menos , relevante ; N 

Considerando por outro lado , que contra o reclamante nao se 
guio qualquer fal t grave , devidamente apurada em inqueri t 9 administ 
tivo, e , ssim em ~a~~ da jurispundencia deste Conselho , e de julg 
procedente. a reclamaçao ; • 

RESOLVID~ os membros da Terceir Camara do Conselho Nacion 
-~lllliiilii+r.~.=n., Trabalho , dar provimento ao pedido de folha 2l- par o fim de ser o s~ 

cante recondusido aos vencimentos anteriores a reducção , e indemnisa 
outrosim, da respectiv differença . Rio de Janeiro , lO de Novembro de 

36 . - Luiz Paula Lopes , presidente , no impedimen~o do effec'tivo, -
Augusto do Rego Monteiro , relator. Fui presente , Natercia da Silve 

., ....... _ ...... ._ 2 ~ adjunto do procurador geral . n 
e Diario Official n2 5 de 7 de Janeiro de 1937 . 
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CN/S mF. 13 Julho 7 

.Jr. ueront r al d s comp h1 s Energ1 El ctrlca r 1o or n

d nse e c rris r t o , 1 gr ns 

RU:l O j\nÕNH1• S fi~ 1 .223 

Em face dos utos do proc so ~ ue i l1p1o ptl ta 

de l r 1 a recl a , por 1nterm lo do Syn 1c to aos Oper ·r1os 

e .• ;mprega os em ys <.:1 ss nn x s e orto re,cot -

tr o acto ess co anh1a qu o reb·ixou e venci ntos, soll-

clto-vos s necess r ~s p ov1denc1 ts no s .nt1do d r m presta 

os a est Secretcrla , entro do pr zo d 20 1 s, os n ces. a

rlos escl r c1 ntos respeito do cumprimento d~do á resoluçNc 

ela ercelra camara do conselho Nacional do r lho, de lO de 

Novembro do unno p ssodo, que deu pr vi nto r t r1d r cln-
... 

m çao, p r o f~n d ser o dupr l1c t r condu ~1co os verc1-

mentos anterior es redut:.: ç"'o , e 1n enm1z do , outros , da. r es

pectiva d1!ter nça. 

"' Att nciocas · au~nçoes 

D1rector de SecçNo , no 

.~.~1r ctor G r l 

t11h0) 

dO 

• 



· .. 



cer»n?an/ia ~u«t 
Qy{uAadatJ., -/ .2,.P,.J .·-: !3ftkJ ~.?'-" ~" 

N. 16.494 

Porto Alegre, 26 de julho de l9S,. 

Illmo. Snr. Dr. J. B. de Martins Castilho 

M.D. Director Interino da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho. 

Em resposta ao vosso officio n2 l•l.089/S1 • 9.,30/35, de 

13 do corrente, hoje recebido, temos a &cientificar-vos que, em cumpri• 

manto á resolução da Terceira Camara do egregio Conselho Nacional do 

Trabalho de lO de novembro de 1935, o mpregado Alipio Baptista de Al-

meida foi reconduzido aos eeua vencimentos anteriores ' reducção e in~ 

demnizado da respectiva differença, conforme quitação em nosso poder. 

Sem outro objectivo, approveitamos o enseJo para apresentar

vos os nossos protestos de alta estima e di8tincta consideração. 

~I 

p. COMPAHHIA CARRIS PORTO ALEGRENS8 

Frank 41. · ay 
Gerente-Geral interino. 

/ 
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N.o _____ 25~ ---
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Da. e. r. t 

~~ 
i . .......... em .... ~·-···de. o~~~p_so ___ de 198~ 
Pess~ N~ 453. F ne aut. 69,03 

Illm o Snr Dr Os ld S ares, M.D. Dir ct r Geral a 

:::ieor tari d c nselh raoi nal o Trabalh • 

Ri e Janeir o 

r sp st 
, 

v ss ffici nQ 1-1.487/37•9.730/35 e 18 e 

Sete br findo e recebi o neste S ic :t , ante-h nt , Sab 

, 2 d c rrente, c pre- e c unicar-vos que, a C 

Car.ri Port le ense, e satis açã a res lu ã a Teroeir 

u ara d Conselho lfaci nal 

Offic 1 e 7 de Janeir 

anti 

Ba tis 

e 1 600 

e Almei e ind 

or , 

c nt s sciscent s e oit nta 

Tr b lh , ublioad 

ann fluente, ez retornar 

a oi deste Syndic :t 

s u- da 1m rtanoia de quatro 
, 

11 rei 

percebid ara enos esde a :t d 

(4:680vOOO), differença 

eu injust e ille al r 

bai ent • 

Esse ent f i effeotua e de Julh assad J con-

f m recib que ass u, que se acha poder it e rez 

s utr sumpt , i o- e opp 

reiterar s eu r test s de alt pr ç e 1 tino 

ta c nsideraç 
... 

o 

Presi ent • 

• 
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CN/MP. 4 Abril 8 

• 
1-4 /38-9.730/3 

• 

Snr. resid nt do S1nd1cáto dos Operar1os e Empre do 

m Tramways e Classes Anexa d Porto Alegre 

Avenida João nes ôa 453 

......._.;._.;,..;_._.....,. __ - R1o Grande do SUl 

N 

Atendendo a ol1c1t cao constant do o!1-

c1o na 283, de 9 de Novembro do ano p ssado, incluso vos 

rem to, de ordem do Snr. President e de conrormidade com 

o requerido p la orocuradori r 1 dest Cons lho, jus-
N 

t1!1caç o jud1c1a1 procedida por Ali io Batista de AlMeida 

no 1~ Juizo Distrital da S~d do T rmo d orto Alegre, -

a!1m de provar o seu tempo de s rvtQo nas com anhias Ener 

g1 Electrica Rio Grandens e Carris Porto Alegrens • 

Castilho ) 

Diretor de secç ... o, no impedimento do 

Diretor Ge 1 

• 



• 



@a. 
Porto Alegre, 28 da fevereiro de 1936. 

Ni 13.923 

Illmo. Snr. Dr. Oswaldo Soares 

DD. Director Geral da Secretaria do 

Conselho Nacional do Trabalho. 

Respondendo ao vosso honroso officio nR 1·87 de 

29 da janeiro pp., relativo ao processo n2 9'730/35, cumpre-nos levar 

ao vosso conhecimento que não consta era nossos archivoa ter o ex-empre-

go.do A.lipio Baptista de Oliveira prestado serviços a esta ernpreza ante-

riormente a 25 de novembro de 1924, confonne communicamos $n officio nR 

13412 de 16 de novembro de 1935. 

Essa data de admissão, aliás, ' a que tambem consta 

da caderneta de associado da Caixa de Aposentadoria pertencente ao re-

ferido Alipio Baptista de Oliveira, sem que este nos tenha reclamado 

coisa alguma a respeito, atá o momento . 

Sem outro motivo, servimo-nos do ensejo para apre-

sentar- vos os nossos melhores protestos de alto apreço e distincta con

sideração. 

S PORTO ALEGR8NSE 

J . E. L.Millender 
Gerente-Geral 

• 

• 



O'RECTOR QER.Al 
PROCURADORIA 

1.• SECÇ.l.O 

2.• SECÇÃO 

3.1 SECÇÃO_ 

CONT /'.DO IA . 

FISCALIZ t.Ç?'.O • 

- .. 0 
1?-j 

\ . . 

• 

• 
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1-663 

Proc.9.?30/35 

15 Junho 6 

CN/SSBF. 

sr • .Pres1<1ente do Synd1cato dos o er:r r los Empre1 dos em 

Tr: 11 ys e Clusses A.une c· de lorto le . e. 

Avcn.tdu Joio PessOu n~ 403 

rto Al 

o sul 

Attendcndo 

co lS lho, no... autos o proces:;o em que rccl mais co1 tra o 

oc o d c r p la ' rl r a lect.rlc lo Gr·n iense e ~~rris 

Porto Ale "' ense que r 1 txou e funcção e ordenado o assoc1a.-

d.o Alt 1j o ... ~a p tj st 1 d m lua., sol te 1 to-vos s neceshc r1 s 

prqv1ttenc1 no ~entldo de ser enct lnhudo n esta Jecret ria, 

entro do prazo de 20 d1 s, o co letente n tru ento e an-

d to out r do a e c·e Synd1c to lo . o~.;lado e qu ·t:"o, 

a:C1 de que o conselho r•acion 1 do Tr lho 1 o "' u se Jronu. tur 

constante dos referidos utos . 

Attenctos s ud· ções 

os ldo soares 

Dt~·ector ver 1 ecret ria 

• 



• 



Da ... secr. t.ar.ia. ... - ... em ...... }. ... de __ .. JulhO-.... _. __ ._ de 193 

Avenida João Pessôa Ni 453 . Fone aut . 69 , 03 . 

Illmo . Snr . Oswaldo Soares , Dienissimo Director Ge

ral da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho . 

'?,o 13' 
q ~ RIO . 

, 
Accuso ter recebido no dia 26 do mez proximo passado , o vos· 

, 
so officio ni l . bb3 de 15 do mesmo mez , de cujo conteudo fi• 

quei sciente o 
, , 

Hoje , 3 de Julho , tenho a elevada honra de passar as voss as 

mãos , acompanhada do presente offioio , a procuração do soe i~ 

deste Syndioato , Alipio Baptista de Almeida , na qual outor

gou poderes ao Syndioato dos Operarios e Empr egados em Tram1 

w s e Cl ases Annexas de Porto legre , de que sou presiden 

te , para defender os seus direitos profissionaes jun·to ao 

Conselllo nacional do Trabalho e onde mais for preciso , pelo 

facto de ter a Companhia Carris Porto leerense , o rebaix -

do do cargo de seta- capataz e de ordenado , quando já conta

va mais de 10 annos de serviços prestados á mesma Companhia 

e ter a sua estabilidade funccional earantida por força do 

Decreto ni 20. 465 de li de OUtubro de 1931, al terado pel o di 

numero 21 . 081 de 24 de Fevereiro de 1932 . 

Sem outro assumpto , sirvO- LJle da opportunidade pa

ra apresentar os meus protestos de elevado apreço 

e distinota consideração . 

Presidente . 
• 
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.. 

• 



REPUBLICA D,OS ESTADOS UNIDOS 0'0 BRASlL 

Estado do ~Rio Grande do Sul 

1. 0 Traslado cilJ: 88 e v. 

PORTO ALEORE 

Rua 7 de Setembro, 1154 - Fone 4484 

Procuração bastante que faz Alipio Baptista de Almeida. 

SAIBAM os que virem este publico instrumento de procuração que, 

no ano de mil novecentos e trinta e seis - , nesta cidade de 
Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, aos primei 
ro (li) ----dias do mês de julho ______ , neste quinto cartorio, 

compareceu Alipio Baptista de Almeida ,casado ,brasileiro ,maior 

de idade ,funcionario da Companhia Carris Porto Alegrense;aqui re

sidente e portador da carteira profissional numero 09909,séria 51, 

reconhecido pelo proprio do notario, de mim ajudante e das 

testemunhas adiante nomeadas e no fim assinadas , perante as 

quais disse que nomeava e constituia seu bastante pro-

curador o Sindicato dos Operarios e Empregados em Tramways e Cla~ 

se Anéxas de Porto Alegre,para ·defender os seus direitos profissio 

nais junto ao Consel~o Nacional do Trabalho ou onde mais preciso 

fÓr,pelo f áto da Companhia 'Carris Porto Alegrense,o ter rebaixado 

ilegalmenteàas funçÕes de sote-capataz e de ordenado,quando já 
, 

contava mais de dez anos de servi ços continues prestados a mesma 

Companhia e ter a sua estábilidade garantida pelo artigo cincoen

ta e tres do Decreto numero vinte mil 'quatrocentos e sessentá e

cinco,de primeiro de outubro de mil novecentos e trinta e um,alte

rado pelo de numero vinte e um mil e oitenta e um , de vinte e qua

tro de fevereiro de mil novecentos e trinta e dois ,podendo,para i~ 

so,o referido Sindicato,usando dos poderes adiante impressQs que 

ratifica e mais dos de receber quaisquer importancias e dar quita-

-çao; 

·~ 



• 
concede todos os poderes para representar o outorgante em 

toda a ordem e figura de juizo ou fóra dele; requerer, alegar e 

defender todo o seu direito em process os judiciais de qualquer 

natureza, em que for autor ou réu 

ente , ou de qualquer modo interessado 

, assistente ou opa

' em um ou outro !Oro; 

fazer citar, requerer, promover e acompanhar ações em todos os 

termos e incidentes, até final sentença e sua execução, podendo 

usar de todos os meios de prova, dos recursos legais, dos pro

cessos preparator tos , preventivos e incidentes e de embargos do 

executado ou de terceiro, bem como de recurso extraordinario; 

opOr suspeições e exceções; juntar e receber documentos; va

riar de ações, reservada para o outorgante a primeira citação, 

podendo subs ta be 1 e o e r es
1 
ta c o mo e em quem julgar conveniente, c oro 

ou sem reserva de poderes, que poderá. revogar ou reasumir. Assim 

o disse do que dou fé, e me pediu este instrumento, que 

lhe li , aceitou e assina com as testemunhas conhecidas 

de mim e do notario,as quais são:Pettro Osorio Rodrigues e Adão 

Bizarro de Almeida ,maiores , aqui residentes . Eu,Miguel Pereira de 

Moraes , ajudante do notario , o escrevi . Eu , Mario Maciel Costa. ,not~ 
'· 

rio,o ~ubscrevo e assino .Porto Alegre , la de julho de 1936 . 0 no-

tario,~~io Maciel Oosta , sobre dois mil e duzentos réis em se

los feaerais , devidamente inutilizados . Alipio Baptista de Almei

da.Pedro Osorio Rodrigues . Adão Bizarro de Alm~ida .Nada mais -
·. 

constava . Data 
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Mlnlaterlo do Trabalho, 
lnduatrla e Commercio 

..... la ..... Secção 

C. N. T.-211 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc . 9. 730/35 

ACCORDÃO 
/CS 

19 ... 3. .... 6 ..... 

Vistos e relc tn OJ os 
., 

utos ào processo em que s o 

partes : Alipio Baptista de Almeida, como reclamante , ~ aG Compa

nhias ,'nergia Electrlca io Grc ndense e C r1·1s Porto Alcgrense , 

co o recl adas :-

CONSID~RANDO que a queix· versa obre reb ix· nto das -

tuncções ae sóta- capataz pvra as de oper rio , com reL ucç"'o dos 

sç lario de 1;p600 por hora p ra 1 . 000; 

CONSIDERANDO rue o reclamante , ao contrario ao que decla-

rrun as 1prezas recla 1~das , provou c~ ue ao tempo em C'Ue .,o f reu o 
N 

rebaix mento e re ucçao , já cont va mais de lO annos de ...,crviço , 

e , a 1111 , estava · mado pelo dioo.tpO to no art . 53 do Dec . 20 .465, 

ae 1. 0 de Outubro de 1931; 
"' CONSIDERANDO que a.., referidas ,·mprezas nao provaram que di 

t as r ebaix nento e re ucçáo participorc.m ae meaid gerél , aictada 

por motivos de or em inancelra ou, ao menos , relev ntes ; 
, 

CONSIDERANDO, por outro 1· do, oue contra o reclamante nao 

se arguiu ual uer falta grave , devid mente apur·da em inruerito 

ad.rninidt ativo , e , , ssirn , em face d jurisprudencia deste Conse

lho , é de se julgar rocedente ~ reclamação; 

esol vem os membro d.a 'l'ercelr~ C( n, ra ào Conselho 

Nacional do Trabalho , L .. ar pro v 8nto ao )eG.ido a e fls . 2, p ra o 

fim de ser o upplic.: nte reconauzido os vcnci.rncntos anteriores 
,., 

reducçao, o 1ndeum1za o , uu res ectiva dltferença. · 

1936 

ctente , no 
do effect1vo. 

li\11 ? 
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28 J netro 

Sr. Gerente Gertl d CJr pcnh1a •nergt, Electr c Rio 

Gr ndense 

os Andr· s 'cz 1'23 

~;_;,.-...:..:;;:l;;..;e.g.._r .... e - lo Grande do sul 

Tr nsm1tto-vos, ·r· o dev1 s !lns, copl 

7 

uthent1c~d "" o c~or Lo p Olerl o pel Tercetr c· ·-
N r , em sess o de 10 de Nove bro ao unno u-

IV 

tos do 1Jroeesso ro ue st o p rtes 11plo p 1 t de 

Alttehla, como recl te, e es a Ernpr za, co o r c1o.m -

Attenc1osas stud ç3es 

( OS~ LDO 1)0AI ,c) -

D r ctor Ger d Secret ria 

• 
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0 r. Presidente do Co e1ho · cio 1 do Trabalho. 

Pert ncendo ~ t ri ~~ Que tr· tu · i rú i 1 ' jurisdiçrr 

d s e Con e1llo , }.) sso ~s vo .:.sas mãos _r os evidos ins , o .... rocesso 

f1ch o n st Ins etori~ ob o nQ 37/770, 

di~ to dos O erarios e ~re 

Ca; it·1 . 

os 

ue ' i t r os· 

• 



.},! 118. --

Da. ·--~.e_Q:retar.ia . _em 14 de \go t o .. ........... de 193 5 •·-

Jvenida uoão ~essôa N~ 4;~ . Fone aut . 6~ , 0~ . 

E~1u. ~nr . ~esidente e mais membros do ~grégio uonselhu 

~acional do Trabalho. 

.Hio a.e uaneiro . 

O ~yndicato dos Operarias e ~pr ganes em Tramways e ulass® 
~1exas de ~orto ALegre , por seu pres~dente , abaixo assign 
do, vem muito espeitosamente, no uso dos seus direitos , oca 
feridos pelo necreto N~ l~ o 77U ne L~ de l~ço de 1~31 , recar 
rer ao acto i11egal e prepotente na Gerencia GeraL das uom~ 
panhi ~nerg ~Lec rica .Hio Grandense e varris ~orto Ale
grense , ue sem obedecer as forma1idaaes previstas peLo ar
t o 53 ao Decreto n~ 2 . 4b5 ue 1 de OUtubro de L~]L , alte· 
rado pelo de n~ 2l. u81 ue 24 ne Fevereiro de 1~32 , fraud le~ 
tamente reb · ou das funcç ões ae seta- capataz e ue oraenado , 
o seu assoe ad A_ pio Baptista ae Almeida , q~e contraria
mente as affi çoes ua. li-erencia , já contava ma1.s a.e lU a.n
nos ae s erviços prestaaos a mesma Companhia e , portanto , es
tava com os seus airertos assegurados por í'orça ao art~ o 5j 
ao citaao ~ecreto o 
~ue não obstante , os mais !nsentes esforços ao ~yndicato , pro 
vando , meaiante JUStificaçao judicial , feita em Juizo , . pelos 
meios legaes , ter o seu associaao mais ae 17 annos ue servi
ços prestados á essa Bmpreza , ella se mante~e irrenutivel a 
toaas as provas legaes apresentadas , continuando a submette:r 
o seu as ooc~ado aos seus baixos caprichos , com flagrante aes 
respeito ás leis sociaes , unic~ defez~ em que se amparam 
os trabalhadores neste imnenso Bras~1 . 
Nestas cond~çõ~s , vem o presidente dQ byndicatu , convencido 
da melhor conf1ança , uepositar nas maos aesse impolluto Con
selho , a justa ca~sa do seu as s ociado , Alipio Baptista de À1 
meida , na convicçao de qu~_fará respei~ar os a.ire1~o aos op
pr~midos , com a reintegraçao nas funcçoes a.e que fora netiti-
tuido , com tonas as vantagens necorrentes . _ 
Accre~ce uemonstrar , em favor aa veraaue ~ que a Empre~a nao 

Aoderia argumentar que o seu as ~ ociado nao tivesse lU annos 
e serviços pretitados a Uompanhia , na nata em qu~ fora reba~ 

xadu , visto com~ ella vem affirmando_em ueclaraçoes apostas 
nas caaernetas dos empregados , que nao possindo no seu arch~ 
vo aocumentos com que possa provar a data certa dos seus po 
tadoreti , valeu- se ue informações verbaes a.e antigos emprega
aos . 
Tae~ aeclaraçÕes , não podem aestru~ o valor ue uma just1fi
caçao JUdicial , JUlgada por sentença ao Juiz compet~nte. 
Com o presente recurso faço a juntada da justificaçao JUdiei! 
al , as ' im com~ ne toda correspo~dencia trocaaa com a Gerenc~ 
Geral , em que a.emonstremos os noss os melhores esforços para 
fazer prevalecer os incontestes aireitos ao nósso associaao 
~lipio Baptista de Almeida . 

c bi n 

uom o mais elevado apreço e gistinc~a consideração, 
pea.e respeitosamente permissao para subscrever- s e. 



.. 
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--- C O P I A 

Companhia Uarris ~orto Alegrenae . 

~orto Alegre , ~ de ~uLho de 1~35 . 

• • 

-. 
• 

Uffic~o ~~ 12 . 84) . ~llmu . ~nr . Humberto Vital ~·accini, M.~. ~es~

dente do Syndicato dos Operarias e ~mpregados em Tramways e vlasres 

Annexas de ~orto Alegre . 

~ resposta ao vosso off'icio n~ 8b ae ~4 ae uunho ultimo, e atten

dendo ao vosso peaido , annexo , devolvo- vos a Justif~cação judicial 

do empregado Alipio Baptista ne Almeida . 

· aÚde e Fraternidaae • 

~elQ uia varris ~orto Alegrense . 

~.~ .~. Millender , ~erente üeral • 



- -- C O P I A ---

~ecretaria em ~orto Alegre , 24 de ~unho de 1935 . 

ufficio N~ 86 . 

4 
/ 

Illmo . onr . u eb . ~ . Mi~lender , M . ~. ~erente üeral das Uompanhiru 

~nergia ~lectrica Hio Grandense e varris ~orto Alegrense. 
~ vom a devida venia venho respeitosamente solicitar a v.~. a 

devolução da justificação da JUstificação judicial do tempo de 

serviço do socio deste oyndicato , alipio Baptista de almeida, 

remettida á essa lierencia com o offic1o n2 40 ae 18 de rua~o 

findo , visto v.u . não ter se dignaao solucionar a situação des• 

se ~ssociaao , peaida pelo meu officio aáquel~a data. 

uom alto apreço e aistincta consideração , subscrevo-me atten-

ciosamente . 

\ASsienacto) Humberto Vita~ ~·acc1ni, rresidente ao 

byndicato. 

• 



•· 

C c pia 

~ecretaria 18 de Laio 1935 

Officio Ng 40 

Illno . 5nr. J . E . L. Villender , M. TI . Gerente Ge
ral das Companhias Energia Electrica Rio Grandense e Carris 
.~.orto Alet;rense . 

Nesta Cidade . 

O Syndicato dos Operarias e EI"lprec;ados em Trarnways e Classes Anne
xas de lorto Alecre ~ por seu presidente , abaixo firmado ,vem m11ito res
peitosarnente dizer a S . ti . que descorda da soluçqto dada ao seu officio 
ng 21 de 15 de mnrço ultimo , em que nee;ou-se §.reconsiderar o acto, 
que rebaixou illegalmente de ordenado e funcçao, o seu ~ssociado Ali
pio Baptista de Almeida , sob o funda.ll1ento de -1ue elle nao contava 
10 armes de serviços na data em que em que fora disti tuido elo c arco 
de seta-capataz . 
Este Lyndtcato contesta semelhante affirrnação ,visto corro, esse asso
ciado vem prestando servi c; os a Companh ·a Carris J.Jorto Alet,rense e as 
suas antecessoras , desde loue os a.J:mos , como passa a demonstrar: 
de lO,do Setembro de 1907 a 20 de outubro de 1910; de 2 de,outubro de 
1914 a 17 de l•'evereiro de 1919; de 25 de Fovembro de 1924 a 27 de 
I:1arço de 1934 , data ~sta em que fora rebaixado das funeções e de orde
nado , cor tinuando dahi em deanl:ie a trabalc;ar cor'lo simples operaria de 
turma . 
lica assim demonstrado , que a Com..~tanhia nãõ se firmou em dados positi
vrunente ixrefutaveis vara negar a esse associado p direito que lhe 
ass!stia de perceber o ordenado de 1600 a hora , c ousa tmica 1ue até 
entao este Syndicato pleiteava em seu favor . 
Accresce ainda evidenciar , que a Corr.panhia Carris lorto Alegrense em 
timbres ap 10stos as cadernetas dos empregados , declara nã2 possuir do
cwnentos :go seu archivo , que permittam apurar com exactidao as datas 
de norncaço.es de seua funccionarios . 
Cra , ~e a Corpo.nhia não :f)ossue no seu archivo dgcumentos c.:om que pos
sa provar o tempo exacto dos seus emprecados , nao se justifica que 
t!vesse dito , sem provas , que o empregado Alipio Baptista de Alln§ida, 
no.o contava 10 annos de serviços , qua11do fora rebaixado de funcçao e 
ordenado . 
ArJsim pos-to , vem este t>yndicato mui to respeitosamente solicitar a re
intecrat;ão do seu assoc:i.ado Alipio Baptista de Almeida nas funcções 
de sota-capataz , corn 2 respectivo ordenado que recebia a hora de tra
balho ~ a r.bmdemnis açao da impor~ancia recebida para menos de:3sa data 
para ca , yisto como , a l~mpreza nao provou pelos meios legaes, que es
se associado vivesse comrtetido qualquer falta c;rave previstn no arti
fO 54 do Decreto n~ 20 . 465 de 1~ de Lutubro de 1S31 . 
1 aclarou ainda a Emp1·eza em favor das suas ra~Ões , qu.e o rebaixamento 
desse empregado foi feito por necessidade indeclinavel .... do serviço. 
Este Syndica.to acceita.ria sem conteste , si essas pu..niç9es tivessem se 
revestido de toda:... as formalidades previstas pelo artigo 53 do citado 
Decreto,mas tal nno a.conteceu , taHto ~ssim que esse empregado foi des
ti tuido summaria.mente das suas í\mcçoes e orüenado , sew in ueri to re
cular , feito pela Empreza , ouvido o accusado com assistencia do repre
sentante do gyndicato ou o seu proprio advogado . 
r.ada disso foi feito e nem observado . 
Assim sendo , este Sy~dicato submette á consideração dessa die;na G-e
rellCia , a justificaçao judicial do tem_po de serviço d.o associado Ali 
pio Baptista de Almeida e espera c nfiante C1!J. e ecte valioso docurnentõ , 
previsto por lei , dessipe todas as duvidas surgidas em desal>ono aos se
us lecitirnos clireitos , assegurados pelo artigo 53 do Decreto nR 20.465 
de 1~ de cutubro de 1931 e revigorado pelo de n2 21 . 081 de 24 de Feve
reiro de 1932 . 

Com o~maià elevado apreço e distincta consi
deragao , "'Ubscreve-se a:ttenciosaruente 

Assignado) J os é Ve~chio 
res1dente 



--- C O P I A ---

Companhia ~arris ~orto Alegrense . 

~orto ~legre , l9 ae Março de 1~3). 

üffiuio n~ 12 . 262 . lllmo o ~nr . uos~ Vecchio , u . l~esidente do oyn

dicato dos Operarios e Mmpregados em Tramways e Ulasses annexas ae 

~orto Alegre. 
, 

-amos em nosso poder o off icio desse cyndicato n.& 21 ct.e 15 do cor-

rente , sobre o rebaixamento do salario do empregado desta Uompanhia 

de nome alipio Baptista de Almeida . 

-ne::;pondendo o mencJ..onado officio , lamentamos nao poder attender o 

pea1do ali formulado , pois , o rebaixamen~o de funcçaõ do dito em

pregado foi feito por necessidade indeclinavel do serviço, e, na 

data em que foi levado a efi eito , não contava o mesmo, contraria

mffite ao que affirma esse ~yndicato , os 10 annos de serviços pres

tados a esta Bmpreza , condição basica para a acquisição do direito 

garantido pelo artigo 5) do uecreto n~ 20 . 465 ae lg de Outubro ae 

l~jJ. . 

oem outro objectivo , vervimo- nos ao enceJo para vos reiterar os 
, 

nossos protestos de alta estima e distincto apreçoo 

~ela uia varris ~orto alegrense. 

u .~ . ~. Millender, ~erente Geral • 

• 



~ 

Copia do primeiro off icio dirigido a Empreza. j 

• 

uecretaria em ~orto A~egre , l~ ae Março de 1935 . 

1~~ 21o lllmo tinr o u o.I!i o.I.J o lVlillender , lVl o..LJ o lTerente uas Uompanhi· 
as ~nergia .I!ilectrica Hio Grandense e varris ~orto ~legrense. 

1~esta Cid.aue • 

u tiyndicato dos Operarias e ~pregados em Tramways e vlas se~ 
annexas de ~orto Alegre em pleno goso dos seus a~re~tos so
c~aes , vem muito re~peitosamente , pelo seu presidente abaixo 
ass ignaao , protestar contra o acto illegal aa Direcção da üom
p~ia varria ~orto ale~ense , que rebaixou de ordenaao de 160c 
reis t l~p600) para mil reis ~ ~~pOOO) a hora, o seu associado Ali· 
pio Baptista de ~eida , que Já se achava com os seus direitos 
assegurados pelo artigo 5) do ~ecreto N- 2U . 4b5 ae 1• de OL1tu
bro de 19)1 . 
a:tlega o signatario , como razãp justificavel do seu prote~to, 
ja -ber o_uonselho ~acional do ~rabalho , firmado doutrina s obre 
a extensao dos beneficios ao citaao artigo , que aiz, que o em~ 
pregado que tiver ~ os seus direitos garantidos p&:fa ef'feito de 
estabi~idade , esta tambem em igua~daue ae condiçoes quanto a 
ordenado . 
~ar essa razão , aeSeJa O presidehte deste ~yndicato , que u 0 n 0 

haJa por bem reconsiderar o acto , que rebaixou de salario o seu 
associado Alipio Baptista ue aimeida1 que em consequencia, tra
balha como simples operaria no ~ep~amento da Via ~er.manente. 
uom o mais elevaao apreço e consideração , fir.ma-~e respeitosa 
mente • 

(Assignauo) José Vecchioo l~esidente . 



;:,yndicato dos Operarias e .b.:mpregados em Tramways e Classes Anne

xas de Porto Alegre . 

H d L dos documentos que acompanham o presente recurso , inter

posto pelo ::>yndicato ao Egrêgio Uonselho Nacional do Trabalho , 

em favo do seu associado, Alip io Batist~ de Almeida: 

1~) Officio N~ 21 de 15 de Março de 1935 dirigido pelo Dyndicato . . 
a Gerenc~a Geral; 

2111) Officio N~ 12 . 262 de 19 de Março , da Gerencia Geral , r~spon

dendo negativamente o officio n~ 21 de 15 de Março; 
.. 

3~) Officio NM 40 de 18 de Maio , dirigido pelo Dyndicato a Geren-

cia Geral , juntando a justificação judicial do seu ass ociado 

A~ipio Batista de Almeida: 
. 

4~) Officio N ~ 86 de 24 de Junho, dirigido pelo byndmcato a Ge-

rencia Geral; 

5g) Officio Nhl 12 . 845 de 9 de Julho , da Geremcia Geral ao ~yndi

cato , devolvendo a justificação judicial ; sem tel-a tomado 

em consideração; 

6~) Recurso N~ 118 de 14 de Agosto, dirigido ao Conselho Nacional 

do Trabalho, pleiteando os direitos adquiridos pelo sacio 

Alipio Batis·ta de Almeida; 

7~) Justificação judicial do tempo de serviço do seu associado , 

Alipio Batista de Almeida , julgada por sentença do Juiz Dis

trictal da Comarca de Porto Ale t.:-re o 
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4 Outub 

Sr. Dl r ector d Co nh1 1 ctric Rio Gren na 

Carr1 orto leg ns 

H v ndo Al1,1o D pt1 t d Al ida r 1 -

ela do t Cem 1 o, o di o do yndic to dos 

O er rio e EuJ r d.o em 'l're y Cl AnneY , oon-

tra o c to r c i o r 1 do an Companhi a, qu o re• 

Aixou das runoçõ d o -c Pl z, bem como no eu ven-

cimento J , n .. o olJstante oont r m 1 s d 10 nnos de serviço, 

,ool cito-vo • p ra os devido fins, a necessari a rovi

lt aci a no aent do d ser ata ecr taria infor da sobre 

lludid -reclamaçao. 

t t .ncio s .td ·Õ 

ecretart 
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PORTO ALEOQf! 

ANDRADAS, 1228 

Porto Alegre, 16 de novembro de 1935. 

Exmo. Snr. Dr. Director Geral da ~ecret ria 

do Conselho Nacion 1 do Trabalho. 

Damos em nosso poder vosso apreciado o ficio no 1-1277 de 4 do 

oorretlte, solicitando esclarecirnentoa sobre uma reélamação apresentada por Ali-

pio BapHsta de Oliveira, por intermedio do Syndioato dos Operados e ,limprega-

dos em Tramways e Classes Annexas. 

Attendendo ao pedido, cumpre-nos levar ao conhecimento do 1'gre-

"'i o Conselho Nacional do Trabalho que aquelle reclanante foi admitt ido no se 

viço desta Companhia em 25 de novembro de 1924, conforme se v da inclusa pu-

blica fórma extrahida de um certificado ornecido pelo ca;ataz geral da via 

~ 

permanente, secçao em que trabalhou aquele operaria. líá.a, essa é a data 

de entrada trunbem annotada na caderneta de associado da Caixa de Aposentadoria 

e PensÕes dos ii:mpregados das Companhias Energia ?lectrica e Carris Porto te-

grense, não tendo sido lançado na carteira profissional do empreGado porque es-

te ainda não a apre entou para o competente registro, até a presente data, sen• 
... 

do possive1 que nao a possúa. 

1m 28 de março de 1934 foi o reclamante rebaixado de sóta-ca-

pataz para operario, isto devido á sua incompetencia para aque1le cargo e o 

de s leixo e pouco zelo que demonstrava para o trabalho. 

Do exposto se conclúe que, quando foi rebaixado de runcção, ia-

to é, em 28 de março de 1934, não tinha o reclamante o tempo de serviço de lO 

annoe ininterruptos necessario para o gozo da garantia da estabilid de funccio-

nal (~rt. 53 do Decreto n2 20.465 de 12 de outubro de 1931, alterado pelo Decre-

to nº 21.081 de 24 de fevereiro de 1932). 

Sem outro rnotivo, aproveitamos a op[)ortunidade para apreoentar 

nossos protestos de alta estima e dietincta consideração. 

ttenciosas saudaçÕes. 

.. OMP NHI ~N.ERGlh. •'I.u1CTIUC HIO G 
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!37Ta.lio {ft!tietfo gJJZ;;,tiatll 
4, 0 NOTA R I O 

RUA ? DE SETEMBRO, 1029 - TELEPHONE 4061 

PORTO ALEGRE 
RIO GRANDE DO SUL 

I 

Publica- forma 
Publica forma extrahida de um certif'icado. "Companhia Curris Porto 

Alo grt1mse . ]):!. te 21 de Agosto de 19:36 . - s r . Arthur Martau-Baptis ta Za

non1. c/Arch1vo . Cert1f'icado . certif1co que o Sr.Alipio de Almeida, 

chapa. n~ 40.:S,sÓta-capataz do Departamento Via Permanente ,foi ad

m1ttido na Companhia Carris Porto Alegrense em 25 de Novembro de 

1924.-P. Alegre,6 de Novembro de l935 . Baptista Zanoni . 6/ll/3b . Bap-

tista Zanoni,Capataz Geral da Via Permanente-'restemun.ha Elias Ama

ral.-Caderneta 1150-Estavam dois sellos federaes no valor total 

de mil e duzentos réis,devidamente inut111sados . -Recoliheço as du~ 

as assig:naturas retro de Baptista Zanoni e Elias Amaral-Em teste

munho (estava o signal publico) da verdade-Porto Alegre,sete de 

Novembro de mil novecentos e trinta e cinco . O Notario,~~rio Gil

berto Mariath. -Estavam treis sellos,sendo dois estoduaes e um fe

deral no valor total de dois mil e duzentos réis,dovidamente inu

tilisados . •'stava o carimbo do mesmo Notaria . " ra o que se conti-

nhB. no documento que me foi apresentado para ser extr~:t.hida esta 

publica forma ~ue dep0is conferi e concertei com o original e por 

acbal-a em tudo conforme a subscrevo e assigno em publico e raso, 

entregando-a juntamente com o dito original ao portador,do que -

dou fé . P Novembro de mil novecentos e trinta 

~;> /~ 
notario,subscrevo e e raso • 

• 

~· 



Rec. e~ 6.12.1935 

-INFORMAC~O-

Attendendo á solicitação constante do officio 4e fls. ,des-

ta Secretaria, a Oia. Energia E1ectrica Rio Grandense presta in

formações sobre o tempo de serviço de Alipio Baptista de Oliveira 

que, por intermedio do Syndicato dos Operarios e Empregados em 

Tramways e Classes Annexas, reclamou contra o rebaixamento que lhe 

foi imposto por aquella Companhia. 

Juntando uma publica-forma extrahida de um certificado for

necido pelo capataz geral da secção em que trabalha o reclamante, 

visto o mesma não ter ainda entregue a caderneta profissional pa

ra os respectivos assentamentos, declara a Empresa acima citada 

que A11pio Baptista de Oliveira entrou para os seus serviços em 25 

de Novembro de l924,não contando,pois, na ocoasião do seu rebaixa-

mento de sóta-cepataz para operario,o tempo de serviço que lhe ga

rantiria a estabilidade funccional, ex-vi do art. 53 do Dec.20.465 

de 1Q de Outubro de 1931. 

A respeito do assumpto, cabe-me ·chamar a a ttenção para as de

clarações das testemunhas Disnard Ma1ater e Anisio R. de Souza 

(fls. 12 e 12 v.) as quaes affirmam que o reclamante trabalha na 

Cia. Energia E1ectrica Rio Grandense, primeiramente Cia. Carris 

Porto Alegrense e mais tarde Oia. Força e Luz Porto Alegrense,des

de 1907, até a presente data, com interrupções, emquanto a infor-

mante i.nforma apenas que a admissão do mesmo se deu em Novembro 

de 1924, sem fazer allusão alguma ao tempo de serviço prestado pe-

lo interessado anteriormente áquella época. 

Estando o presente processo em condições de ser submettido á 

consideração da douta Pro~uradoria Geral,passo-o ao Sr. Director 

de Secção para os devidos fina. • 

J
11
j . Rio~~ de Dezembro

1
d?; _1935 

y 7 (}.)W)_ ~ C.4f. rte la 't1l/ ;;,_ cw_da__ 

2Q Official 



IJ,_., 



~/ 

dJL__ ~ ~~ 

Â 2a . Of!icial Maria 

accordo com a diligenc a r. 

marcando o prazo de 

! 

/ r~ 

- ~ ~ \ ~~ 
ara of!iciar á Empreza, de 

ida pela Procuradoria Geral, 

para a respectiva resposta. 

Rio , 23 de Janeiro de 936 
1• Of!1cül 

... 
r. D1rector da secçao. , 

• 



oc •• 730/35 
29 Janeiro 6 

1- 7 

Sr. O r nt Ger d com anh1 ' r '1 otr1ca 10 Grand n 

, nt 1223. 

ndo v1st o to do prooe o que 1-
pio pt1 t , por 1nt 1o do SYJ d1o to do Ope• 

10 ex rol u a 
e te co lho cont ent? C'tU lhe !o1 1 po to por es-

d rdo co promo~ão d rocura-
ob oo ae ervlço qu lh teria 

utü, pr z , . 

não tez r -
.J 

... 
s udaçoe • 

D1rector Ger d ecr tar1a • 

• 



• 
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